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Üsu tudo gue a amiga musa ca111a 
Qm• 11m casmurro mais burro se levnnta. 
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O PITEU DA SEMANA 
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C111.1rnnou]bontem a naçilo portugueza 
maie um anniveraario da aua indepeo 

dencia. 
O 1.0 do dezembro devia ser para 061 

data querida, porque n'ell a se consagra 
ante o povo, o valor, o deoodo e o patrio· 
t ismo de João Pinto Ribeiro e dos 8ena 
immortaea quarenta companhei ros. Porém 
o ~ Ba1baqut nllo liga importanola a eatae 
coiaaa, a não aer pelo f un .gá gá, pelo /o 
guetorio e pelas lamparina• que illumio•m 
n'esaa noite a fachada do quar1.,1 general 
e o monumento da Liberdade. 

Aa philarmonicas aahem das suas eédu, 
de madrugAda, para a rua, para loear o hy· 
moo e wcar o'alguns copo• de ginjinha, 
que lambem é o hynrno da mataclella cio 
bicho, e A noite panam por to Ire magotes do 
palt/01 <1111 luminarfoa que, boquiabertos, 
coalhnm o largo de $ . Domingos e a praça 
doa Re8luuradoree : uns olham pasmados, 
emquanlo out ros lhes apalpam a8 algibei· 
beiras ; outros comem caslaobas e viaitam 
as captfünhas; 08 dandya. verdadeiros D. 
Juan•, ~eguem HS Duleinéas que lhes dilo 
quarttl, e, 6oalmeote, muitos individuo• 
itndftm na rua, por vêr andar oa mai·. 

E' este o pal riotismo do povo portuguez, 
que, na sua maioria, des~onhece o alto va · 
lor d'eata comruemoraçào. Deem·lhe viohn, 
muito vinho e pequtname os caturru da 
patriotica commiseào P1·imoiro de Dezem· 
bro, o deixem· se. de com•oemora~ões que 
bÓ dilo interesse aos lasquei ros e aos bo· 
leis de pernoitar ... 

Ainda falta dizer mui to, mas o melhor é 
nllo falar mos maia o'iuo ! . . . 

u. HJ\moé•· 

EPI TAPHI O 

Aqui jn Beato Paocada 

Que a morrer foz grao .. uurro, 

Poi1 em certa madrugada 

Espirou Jl gargalhada 

Co'a leitura do Ctumurro ! 
% P lre u ;11. 

.ACTOR ROQUE 
Cabeu-1101 boje a vez do gostoumeote 

tllampar naa Caamurraa pagiou do nosso 
aemaoario a eograçada,bella e fina gravura 
d'um actor por quem o ooseo publico tem .. . 
rebentado a rir e batido crm a mllo es· 
querdn na direita quando ouve os seua en· 
graçailissimos ditos em que difficil 6 egual .I· 

o. Roque, que conhece as nonas plateas 
como poucos, trabalha pcrfoitamente li voo· 
tade, não só pelo seu valor art!atico, oomo 
aos fteuloa que pira os nossos palcos, con­
seguindo sempre c. lber o agrado geral. 

Temos tido occasiilo de o ver brilhu 
em mui1i1sim8' peças, 1·omo Pe•a de Sa· 
tanaz, A' procura do badalo, Comboio 11 ° 6, 
Cozo do Bairro .A.üo; e muits~ outras que 
nllo oos occorrem á cael1imo11ia, eondo l•m· 
bem muitíssimo engraçado oo sou monologo 
Pae Adão, em que inegualavel. 

O oouo biograpbad<>, além de conhecer 
o palco, é um affieionado tauromacbico 
(olé 1alero !) como poucos, aeodo a sua pa · 

lavra, n'eete sentido, apreciada e reepeita· 
da por todos quaotoa o esou!am. 

Foi intimo amigo do fallecido bandari­
l~eiro J~aé Jo1quim Pfixinbo, de quem 
'1nda boie ae l1stima a perda, e a propoaito 
conta-se o seguinte: 

Quando Roque e Pei:ict oram muito no­
vos, pensou este em aer aetor e Roque, 
toureiro, mas por capricho• do destino no. 

que foi aetor e Peixinho toureiro, e 'eru­
quaoto o Peixinho foi tourei ro, o Roque fo 
acto1(11111a tapteit de familia Ferraz e Fer 
rllo do Am10 tm 8 dia1. ) 

Como é costume, quando os jornaes alo 
pequenos, dizer-ee qu~, devido á falta de 
eapaço, olo se diz maia nada, o Ca1111urro 
nlo far. isso, mas, ante• de terminar, fal· 
1aria a om sagrado dever •e nllo diueue 
que Roque é um excelleote caracter, um 
<"Craçilo aberto para todos, bom obeíe de 
família e o que ae chama, um amigo sio· 
~ero. 

Que Roque oos desculpe se com esta s 
casmurras palavras ferimoa a ~ua inegua· 
lave! modestia. 

7. ó fH) dro 

~ 

A lXW~E.Nli'tC{) S 
1 

H o 1u o u "'-' 1>oquo n OH 
Esta infinita rfllÇ' mueulín• 
Eu aemp•e de1e11ci dea le 1ntnino: 
E' raro eocootrar borntm ptqtttm·,.o 
Que knba d• frnuquen 3 a.l doutri1u. 

S•rem aus f'Yltl'nCUI fvi eua 1in•, 
Sua alou• nlo pr4tic11 um deaatino. 
Po1que da pequt-ul1tz lt,•e o de1tioo 
E embora alguem tt anime, nlo a& anima. 

Só querem íerrolhar trOltl\ mrr1tfol1at 
Criticam quem det réit d~11>erdiçar, 
Mas sabem muit 1 bem o que ó fominlrn ... 

Tal geulc nunen 1>ude aupportRr, 
Porque odeio a peHOA que é me1quiul"' 
E deisa de comer p'ra nil >. •• ga1lar 1 

H e l lilag li r n . 

~ 

PODE SER ? 
Aos nosso; queridos assignantcs 

pedimos a especialissima fineza de 
no; enviarem a importancia das 
suas as~ignaturas relativa~ ao ter­
ceiro trimestre. 

Póde ser? ... 



CARTA DE COIMBRA 
Nadn de nolav•I se tem pR111do aqui que pona 

dar 1no a11u1npto. 8empre a meema 1ncocnpu1tvel 
ecneaboria ! Tivemoa tr~s noite& do theairo : • A 
d1rnrn da.a Cameliaa,• • Mancha que limpa.• e " Ale· 
grine do lar,. com Adelaide Coutinho, P•to Mo­
nit:, A. Piubeiro e outros. E' uma dae pou<1ui11i • 
ll'li\8 dietracçõe1 que ainda nos reata. Brevemente 
tor·cmoe o. compaoh a do Carlos A lber101 do Po1·to 
<1ue d•rA quatro recihs. Que scjn bomvind• e que 
reprc1cuto bem. é tudo quanto deaejamoe ! · 

Un noi te• recolhendo a casa fui cercado por uma 
troupt, oiuguroi calcula 11 sensação dcugrad.vcl 
que 1e eentc ao ser rodeado por uma "°º"IH· 

CalcuJc .. ae una tantos marmanjo•,. en,•oltot na1 
tapa•, de CAraa tapadas, que ooa cer<'atn, •empre 
n'um 11leocio profundo e aterrador, tf'ndo ttlda 
um alçado, ' laia de durioJana, enorme. moca• 
e m que nos cooteeln em rt!peito r 

Geratlaneote as iroupn de cára cober:t1 aó 1p­
parteem em aitios ermos e eaturos, o que m"i' 
eoutribue para a impooencia do ruo! :Se é cafoiro 
que pusa, 1nccam de eolber' a de pau, com que 
lho dilo bolai, ou ecj•m valmntoad•• ! O celebre 
córte de ca bcllo catá hoje em desuao e eó cm cn­
aos Cl.tr·cmos se pratica, como quando o caloiro .. • 
rrfila! Se porém vem prottgiao por um qnartR.uialn 
ou. quinta11i1t1t, então t1 ausita livremenh•. So 6 
outro c1ualquer que pasaa, depois de fcit-0 o reco· 
nhecime,,fo, segue o aep destin ... , e:e não rtealcitra 
porque u'cuc c .. o, ap•uba bordoada gro11a 1 

'J'llmbom ha as lroupu de cara. descobert1 1 que 
apparacem Clll toda a psu1e, apenAa com colherf't 
de p•u, para aa bolo.1 ! O calóiro, cm6m, é martyr 
de tudo o de todoa I Oa vtltraMI (e•tudanlea da 
l 'niver1idade, do segundo anno para cima) batem­
lhe ! Oa bur!f"m•, (comcnnciantea) exploram-no 
a torto e a d1re1tol Tem cára de caloiro, é raloiro, 
e toca a roubar deeearadamtute ! De fónna que 
nilo ee J>6de frequentar o tafC<> (é a Uuiver1id1d~!) 
ICOliO do segundo aono para c1ma ! 01 t:eltronot 
tambem 1;io roubados, mas eaaea emfim, jl. fazem 
maia <1utstào, conhecem melhor o meio, e por iuo 
ao deíclldc1n tontra essas poucQe vergonh111, lnoto 
quondo pódem. 

Nilo era •Ó o ra1co que precisavo d 'um• refórmo 
l impa, 1·adica1, era tudo iato ! Emfim, a acç1\o do 
tcm1>0 é forte e c•perarooa que ella vá m, dific•n· 
do pouco a pouco todas estas vclhuriftl. 

- J•'ez.go t'a dias uma reunião de utud1rntc1 
1rnra a formação do Centro Repubhe•no Ac•de1oi· 
eo, que decorreu aoimada, contaodo·•e jã batt•o· 
tea adhra6u, o que pro•·a que a ideia republieaoa 
ala11ra e que ba aqui bastaot~ r~publieanoa ; nem 
tudo 6 •·ill1n1gem 1 

.loiio Lh•. 

Flr AES OBR IGADOS 
l3albi n a, A n t h e r o, 

amor , q u e r o . 

A' t"néautadora lJalbina, 
l'crguDtou o primo Anth,ro: 
- Quer-08 casar, meu amor ·1 ••• 
- Quo pergunta ! . .. O'r• ae quero 1 ... 

llboe d u cu. 
Tu, minha qu'rida Balbina 
Bcijhte o priminho Ãnfhero, 

Se íoi um beijo de amor 
l::u lambem um beijo quero I 

Nlll<n Arf. 
Em colloquio co'a a Balhina 
"Eu vi ha pouco o ARtAtro, 
Que 1be diaae : Men amor 
NAo julg•• quanto te qutrn ! 

1). C ltl f"OC c .... 
- Minha querida BalbiHa, 
- Dii meu queridinho Anlhero. 
- Quer'a aceiH'\r meu amor 1 
- ~e fôr leal, poia sim, qlltro. 

A minha prima Balbimi 
Caiada com o Anthero, 

I JllUa\ llU\ . 

OiHe que rne tinha amor, 
Mae cu â qut: não a qutro ! ... 

Lnn r 1nlt•O fliCl\ Jt• 
O'Ht" \'t& receberno• mais de cinco ·ola quR.· 

dra1 e e1colbemoa a.1 melhorei, porque o Ca1murro 
não dev~· publicar aó finn.es obrigado1. 

\'itto oe 1eohore.1 rt.Jp<mdtdoru go1larem df\ 
coi13. que tejA 1ó cortar alar e P'ir o.o fu111tfro, li 
vil maia du taea : 

P e 11 c n . rutu1 .-a. bro n eo. c hanca 

Arrt1po11dam l'ité quinta feira que ha·de vir, 
<1uc 11 11cnte dt•f)•i• t•mhem talvt: lhta rttpo11tla 
com do1a beijinhos e uin chi ·COra9âo ~ . .. 

O C ASl\'.lU RRO 

FADINHOS 

O homem morreu um culpa, 
Sua mãe ntmca ria 1ctu, 
Sua av6 fiem• 1l0Hztlla 
.tllé que o netn morre i; 1 

c1.oe.u 

O bom Oeua omnipotrnto 
Ao mondo lançou J~1u11 
Que morreu preg•do â truz 
Por aer homem •apienle. 
A tu!'ba, fera, insolente, 
A nada lhe deu deac .lpa 
E boje ha quem 1tu vulto efCulp• 
E1n pedra, em bron z4'1 ou 1111401 

E a.o vel-o dizem eo1:10: 
O Jaomtm morrtu 1tm cN/po 

P'ra mo"trar que seu 1ab("r 
E ra devéras profundo, 
Deu11 bmbrm deitou ao mundo 
Umtt formoaa mulher. 
Niuguem poderA d•&Cr 
Que elle a cobiça vcuceu, 
Porque ~va a maçil eomcu. 
Desprezou 1>aterno ª'"°'• 
Pois aeu pae foi o 8enho .. , 
Sua mãe nunca r1a1ctu 1 

Eva, foi feita de barro, 
E Deu• é que a modelou, 
Mas qoaodo o barro 1una11ou 
Deitou-lhe um enorme eacarN ! 
A1 geraçõe1 criam sarro 
Devido a euatMa ttlo bell•, 
Qne imitando uma cadella, 
Do filho fe• 1eu amo.nte ; 
Eva, foi luxu · iaote, 
Sua ac6 ficou dolltt/la 1 

Deua, devero.1 coDtrttfcito, 
Vendo tal deprav•çAo 
Pondo o diluvio em 1teç1lo 
Desfez o qno tinhA fcico. 
Quis pôr o mundo a direito 
Mao de noda lhe valeu 
Pois logo se convenceu 
Que era eou•a IAo po11ivel 
Como Eva fui corrigivcl 
A.tl que o ntto morrtu ! 

Rc• I !tlo&Ar'A. 
o Mote envi1do por F06qui•lta1. 

PROBLEMA A RESOLVER 

Um eepirituoao fida lgo convidou p•ro um almo 
ço 88 ''guintea peHoas : 

- Um commercianto nbnstndo, um poct.A, um 
ministro, um g rande muaico, um rncdicn1 um ofli 
cial de marinha, um banqueiro, um advogndo, umo. 
velha fidalg .. , um actor celebre, umA viecondeau, 
uma professora, uma actriz e um official do exer­
cito. 

E' claro que ficou alrapalh•do pora collotar 
bier1rchicameote todo.a os eonvidado81 de modo 
que nenhum fic11ee dt1conteute. 

Aoa noseos collaboradorea pedimoe que livrem 
o bom fidalgo de tão gr•n le embaroç.,. lterpon­
dam com mais ou menos Hpirito até quinta leira 
qne vem. 

J~u gosto immeneo, cm noit(\8 amoroaRt, 
Quando G luar prateia o arvoredo, 
A' bC-ira mar, dCntado n'u1n pcnrdo, 
Ouvir gemer as vagita e1pumo1A1. 

Apraz·me \'êr no campo RI lind•t ro111111 
Bell.as, viçosas. ~r.tre o f, ~•co breJfl, 
Aprsz-me ver beijar qu"lqut•r roclH .. -.fto 
Ooda.1 em flor, medtnh1•, alterotu ! 

De tudo eu gJato, quanto a oaturt&" 
A no1Sos olhos mo1tra capricbo1a ! 
E muitas ''zee, oh 1 que m"fdurt1a ! ... 

Deixando os sitioa em c1ue c1tl\ nlmn goaa, 
~11c,.fuar m& vou com ligeireza 
N"um beco escuro, a namorar a Hoan ! 

G 11 c11mlndo. 

Almanach illustrado 
do CASMURRO 

Sentiamos qu~ noa f•ltnvn qu•lquer couen e níio 
sabiamoa o que era . 

EaperA, diucmoe com os uouoa botõce, o auno 
caitá a 6adnr o nós 111t., t(•rnoa ahrnuach ! 

F1"tlta1 illmOa n t1111 doa mnia ugrndoe deveres eo 
não dessemos á luz ... (d• publicidade) um almn­
nach fino, chie, bello, do 1e lbo IÍI ar o barrete, o 
casaco, o collete, a camisa e nlé aa ceroula1 ! 

Vão ver o qne é bonito ! 
Por todo eate me• terilo o g< 1t • de poder po1-

1uâ1' um lif'reco intert"atRnW, com 6ua gr&('a, aem 
porovgrapbia, illu.trado com bella1 gra\'urae, ca 
pa a t'Qret1 e u cridtl" peloa not1oa melboree u ­
criptol"e& bumori1tico1. 

E Babem quan10 i110 ru1ta ? ... 
Não sabem? ... 
Calculem .. . 
Um ovo por um real 1 B••t.n enviAr cli para a 

'r. da M:le d'Agus, 27, r. e, uma carta com duRs 
estampilhas de 25 róir, q uo o objuto de luxe lá 
i rá parar n'mn rufo. 

Peoaavam que era maia cnro? ... 
Pois niio ó, cu81a ~ õO l'éia 1 1 ! . . • 

O N O SSO CORREIO 

Maruto - Deaejamoa-lhe •• melbore1 e lambem 
precinmoa muito falar-lbf'. 

Ang•u•a - O Rti agradece. 
Typo Serio - Bem ae aabe que o cualheiro ê 

bom pagador. Un.1 infeliimt nte, m1t.i1 Auguttos do 
Carmo n 'esta terra. 

El·SaropimpiMo - A aua rupoeta eetav. tio 
boa que foi para o liinbo Deve go•tar que não 
fosse publicada, violo diier que i110 é do eeu goeto 
e da aaa opinião ... 

Gutamindo e c,.ulro1 ... - 01 quarte.tos dos so­
netos devem rimar entro al e oe t<'rcctoa bLcnb,m. 

EDUARDO GALVAO, rua do 8. Lai•ro, 8-0 
F. 2 •. - O senhor nilo tem vergonha de noe de· 
volver os P1emplttrcs do Ccumurro que recebeu 
durante dois mezea, declu1rndo n:lo querer assi .. 
gnar? Isto •lé fo• colic .. 1 

Btlkza d'lwrlaliça - PóJo eolrar. Nóa acmpre 
gostamos de couvee ... 

Sra. cbaradi1t11 - Matulo e Ni laoarf decifra· 
ram ae charadas ~ne lht foram deiicadae. 

Joii.o Lia - K' aempre bem recebido, mu 
para a o 1tra, é favor ser maia CfCrto, pois como 
oabe o Cannurro é p<qtt<TTucho. 

Receba um abra90 real e felicidades. 

~ 
HEC.E ITAS UTEIS 

Dt•t1trot-:•to tln • IDHNCAN 

Jla. um sem numero do proccuos p1ua deatruir 
ns moecAI!, todos cllea rnnis ou menos efli.!azee, 
mu o que vamoa indicar ó sem duvida o melhor 
e maia pratico: 

Diaaolvem·ae 100 gra. de amendo.a torrad o.s 
em 500 gra. de alcool, e Juutam-re-lhes 100 gra 
de mel puro. 

Feita eala compo1iç.to, embebem ae n 'ella, dif­
fn~nle. folhaa d .. papel mAla borrão branco, aa 
quaes se tPccam depo11 ao eol. 

Colloeando eal•• folbu de papel auim prepa­
radas, sobre aa meaaa, cadtiue, apare.dorea e ou­
tros moveia, as mo1c1ta vem infalliveJmeote pousar 
sobre eJlas, e é eutio n·eue momento que um~ 
pcaeoaagarra n'uma hcngal• edeaata á bengal•ds 
a eltas, não ceuando ernquanto bou\'er uma t.6 
que seja corn vid1t. 

O exito é complélo. 
llAtuto, 

~~ ..... 
ANNUNCIOS DE BORLA 

1~o nl1\ N 

De cb.rutoa e cigarroe, vcnde·ee uma grande 
porção, muito e'll couta. Carla a 8. U. R. N. F.. 

N'a , ·o thn 
Para barba, vende·ac uma tm muito bom u!o. 

Só tem aenido para cortar calloa. Carla a C. A. 
(bia). 

Pn•CA jl'Cm 
Aluga-se a caulbeiro que coatume jantar em 

cua de pa1to. Cuta Aa t•rraa da Penha. 
CAl,. e l r a 

Precisa •~ pRra um eat1tbtlrtir.nento ao de ae· 
nborae. 

Desej•·•e que tcnhn pratica de loj a de ooln. 
Carta a F . 
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.A.GR.A.DE CENDO 
Artbur Arriep: .. uti de\er•• P<'nhorado para 

com todoa 01 seu\ amigo. <1ue tomArRm p1u\e Oll 
eua fetl• e agrodece todo• OI b inJ.e que lhe 
otTertuam tntrc ~;lei: 

- Um anool d'ouro do •eu colleg• Sdp~. 
- Uma luneta com •ru d'ouro do ch•rud16tft 

Surprun. 
- Um cort<i do r .. cnda do •r Jo16 Clcmeote. 
- Uma cai1a de charu101 do Zl1><dro. 
- l"ma eh .. cu• de porctlan• o photngr•rhia 

do amador Afllnlo. 
- Uma enorme peee•da do chAradi1t• 1'n1q,,i· 

Hhttl. 
- Uma gairafrt do \'iuho do J>orlO •lo ohura· 

di•IA Vulcinta. 
Oe 1eguiu1ea verso• do Oamalh<itt: 

A um r·ti ouucA do\litt 
Um triato o pobto \ltt~uflo, 
r~azrr ver101 u'c1to dtA. 

Merecia be1n um '1talo, 
Por ter tamanha outndiu f 

Um poeta arrt6m/a1lo 
Sem trr vcrgonht\ nll carn 
Que ú d"' woul o crcaclo 
Nio c1crevia ao /M Sagdra 
Se u~o foHe de1c•rado 1 

lias •e fu " •·tr.,.lhada 
O pilha do llag11lMt't 
Que nunca leve piarJ1, 
E' p'ra dar 01 par•bcn1 
!'\a f<1111 d'boje e .. e rnRil n•da 

Deecj•odo p'ra mai1 graç~ 
Que uào haja um IÓ Jogar, 
l'oi1 \ÓI o rei da cltaloç·• 
Tendo a cai• a tran1bordar 
E' 1igoal de muita "'ª"ª ! 

Garunllu'icN. 
D» • lm1>oreial Ârti,1100•: 
Realisou at, no p•11•do domingo, o ••rAu pro· 

1nofrlo p•lo n •110 :unis:o o collrga Artbur Arrie· 
ftU \Rei Sagira), e d dic•do ao• a11igoao1e1 d O 
Ca1murro 

'fomaram parte no 1Arau 1ondo muito opplau· 
didoa oa are. Antonio lhali"", Humberto AmarRl, 
Alfredo da Sil•n, Augueto ~lortio•, 01 b:111dolíni1-
1u, • t rou pc• Modeatoe e oa mcnino1 Hau l e f:r 
ncato d• t-3ih1a 

MAt, ae honrai dn uoitr, coubcrnm R Arlbur Ar· 
r icgn, qu~, por ju1t içn, o 1eon f11Vor, foi exponta­
ncamento •pplnudido. 

J.\.·chou o aarau, com n revi ata nl ml 4 di:tu, rO· 
prcacntafa pelo •Conçonolieta Gr11110 .. 

O• ocumpanhamcnto•l•o pi•no foriunl,fd 101 pelo 
exímio piauieta Luiz P culCftdo. 

Ao oo&ao amigo Arthur ArriCgfta "gradcccmo1 3 
gentileza do coavite, co1n que no• diariuguiu 

ol. F. H . (;. 

~ ... 
ALA DDS C4LD'l'llRDS 

QUAORO O'llON/lA 

&_~e'~~~~, 
~ .iullo Hlrnodn 

<>~~=·~~~. 
Eate cAvalbcrro que bojé"'"np<;';;".(õóquadro de 

boor11, ft>:: o (açor dõ uoe t0\1iar treieutoa réie em 
est•rnpilbu, o qu" muito lhe agr1decen101. 

Quer diier, dei1ou de 1er o que era. J>arabeoe. 
Agore outro• : 
Cnndldo ~unero, 1'. do l"•ll• Só, 3!>, t.•. 
"º"ê F r a n c l11co P c r e ln , R d» Sol ao 

Rato. IGI, I.•. 
Jlarlo Gom•'"• R Andra~r, 1. J 6.• O. 
Carlo" Pnulo e Anlbn l l'rl'lre, E•t•· 

çii~ C..olrel do Hoc:i~, hilhetrir" 
f:1tc1 doia ultimo• aenhort• nAlur•lmcnt(' a11tlo 

rom a correr atra: dot comb<n'o11 por it•O nr\o pu .. 
deram pagar a i11ai;tnifica11te qu:\llti~ de 300 rói1. 

Ot priineirot1 tambe1n oi\o pa"aram; o tlUC qu~r 
d•••• que 18mbem 1~0 doa lM1.. . 1n111 leem dt· 
rrito 3? quadro d honrR,eomo CR10t<"iroa rrç:eoerA· 
doe, caso f.tçtun o 1ne.m10 'luo foz o tr. Julio M1· 
r aoda. 

(C.:ont inua,. 

o CASMURRO 

<MATUTAÇÃO 

QUADRO O 'lfOXRA 

~~~MM..~M4;. 

~
~ RA:LLEVA ~ 

°' f1-.. 
L i1boa. ~ 

~·-;cxx;..,..;;;x.~..,..--..;x;·w 
1' 1' 1" 1' 1' 1" 1' 1" 1' 1' 1" 
Decifr adores do n.0 30 

Hnlle"n (ZlS), Mawto (32), O Ramoé1 (82), 
Po1q. & Surp. ~29), l\ilknarf (29), 2 Pirelc• (28), 
Mais Um ('.!7), Sot111m(27), Miguel & C8rnillo(2'1). 
01rebor t2l>), El-maeareoo (25)1 J. S. (21), 8icb1-
nha (t2) Hei Nadio {21), Kprta (19), J,uar Mi· 
ro1c11 (IS}, Guc•miodo (16), K. Bre• to (IG), T o· 
uiolima ( 14), ltei 7.êro (12), Carrino (l<.'), Uhoedo· 
lo (7), Uabioco (G)Hci !toca (27) t' ia ra ( IG) ldsli· 
n• (10). 

Decifrações do n. 0 30 
Em phr<ue: f.ogogtipho, ta~ardo, ferra la, ga· 

lboía, Rei SAgara Bocage, eal hAndrR, vilup rio, 
rl.ltoe1n1, t rovador, deag raça, estafa, cbibi:-ta, ca ná· 
UrR~, Siulpot orato. 

Tran•po11<1' : Gato-toga, broco cobro. 
Syncopadc : Moeda moda. 
IJiform• : Lado·l&da. 
Moçada po</iea : Manuel ~1ari" Barboea d u 

llocage. 
ff;ltctrica• : Modo-;rdem, aoimal-l"miue, odo. 
Ca .. 1urra : Obri!!:ado amigo Arriegae. 
7'ypographiecn : ~" pinado, geor•ma, encapela 

dura, brioso, eebir·r-0 do santo oficio. illuetre dito· 
ctor do Ca1murro, parabeos pela eua feata arli1-
tica. 

.lfaçadn1 gtogrcphü:4• : Villa No<& de Yotc61, 
CnStceirAa de 8•110. 

J,.g•grip\o : Zépedro é um iocao1•n·cl cbara· 
di11a. 

cmR4DAS 
E n1 J>lu.·ase 1 

(A Zlp«lro) 
Além eltá o ru11ieo qne é partidar io - 2, 8. 

Nllkuftrf. 
O aoiinal ~ac1rneci:i oo ut.btlecimcoto - ~, 2 .. 

Adiio, E •·n e Abel . 
A mtmbraoa da medida e11A no io1l rumeolo· 2,2 

FIRl'I\ . 
(Aos eollegaa Potquinlla, Surpma • Ild Avi). 
() homem do gergelim matou cita ave - 2, 1. 

Z 6 p e d ro . 
Por cima da p•tala da flor está uma ' 'Cll ;meuta 

- 2, 1, 1. 
Heu ucnn. 

E81c numero cm Manaus estava cutr., ma gene 
com eetc c rendo - 2 , 1, 2 . 

Heu~lrdor. 
Com estas ptdr ae e u ni appcllido tir .1 o lama· 

nho ó p.voaçllo n fr icana - 1, 1, 2. 
Kprtn . 

( lltlribuiçào ao mt1< amigo t di<ti11cto ch~radúto) 
Ztptdro) 

A •nt ipathia de quem l~m bcn1 de fortuna ad· 
mitte nm arbitro - 2, 2. 

nnue .. n . 
NotA qne ha uin nstr<1 que(; embuc~çào- 1 , 2. 

R•·1•ur1e r . 
No navio R. vogal ~ ve1ti1ncn1a - 2. l. 

SUUU\Ter . 
(11gr,.eculn ao .cr. Alc.·<uo NellhJ 

Um peixe e uma ma:ltina íorm111m nma bebida 
-~,:?. 

(A Maia um) 
Na eataçio do Lavradio vi uma perdiz com o 

cio - 2, 1. 
Otnlpallh·. 

O sppt Ilido na utrada é um reptil - 1. 1, 
Olbo Ale rto . 

Em Syito e na Rabich• ba uma Catl\ que r •• 
ruído - 11 1, 1. 

Popo nny 
Este mouar<h• é um homem os ga rage do Cai 

t1111rro - J, 1, 2. 
Typo s e rio . 

(Aos dignos Ziptdro, Ralltca e Ma ia um) 
A nora d*' muaica te:m ~mimo e 6 infrepido· 2, 2 

Sottn1n. 
A propoaiçào aorve para pintura e contraforte 

-2, 2. 
D ei Avl. 

Era pernicio•o de sobra o p~o d 'ute rti- t ,1.1. 

""""""º' àluito borra tem o poetn que e ebar latiio-1, 2. 
Aanr. 

.E1n vor·iio 
A uguntl1t com a ttrceir~ 
I'.' urn grando pedrei;ull•o. 
A primeira na baciR 
•:uche do 1i0bre o ba•1clulho. 

llul C"ln~n . 

Ana;tn• c." u 1-atlvn 
No pé tens urna eauch:a - 2. 

H l11:u••I <\ C:nrulll o . 

Xul,oa•<•u l ucln 
(Ao habihHimo Sottam) 

Orixa te do ~ttntiga.• a, o Animal "l pertence ,, 
herdrirae. 

X.'\' .z . d' C.'. 
Addl « lour .. 10.,. 

Rcptil - 2 
-iro-

1'eri n por! ugueZR 3. 

No bilhar - 2 
- ro-

Aniroal -3. 

nonlrn . 

l.'l\rlo• Mon za 
I~l <·a • rt<•tlM 

O rnru de11ino bebe 0 10 - 2. 
f.111 't' RZ· 

A'• dirchAa e"' 8 VCHftl tl'A l18J>OrlA\'CI - a 
2 .. lrt"Ct-N. 

T y p Ojl l"ílph OH 
P lno1l• n11oa lit•• 

C~m mi l kilomelroa 

X 11 11 
Ale J oRI . 

suspende MTA 
t:i-.iaoo. 

(A Mui• Uni) 
Albino nola correnle nola 

Octtrncrnn1 . 
)Ao i11•igne ch•rodiala·dtci/rador •Zlpedro•) 

N pronomr a1h erbio (1, , c1o) 5i NOTAS 
pcd1·a 

D 

o. nnmo6 s . 
NA MUSICA 

o 
liú l<Rl'Qki\. 

o nola (o) 
1.eocaer d:: ~olr . 

( Ao OtJUtga •&l•am•) 
~ARISCO 

VOGAL 

l\OTAõO-

nota !> 
O• Cnrrl!li . 
1000 
--r-

All Bobad'.1'101·81 . 

Mnon.''"" ~<>o.r•·ophlons 
Du.r Sola 

Jl l\l· ,.e · IO•CR. 
L. salvar-te da noile 'l . . . não Lino 

Gue•rulndo 

1.osoarlt>llo 
(Offuuido o•• digno• rcdacloru do ) 
~omeça por nuimal - 6, 1, 2, 3, 8. 
lto aeguir u ma vogal - G. 
cr e~ue nota muticat - 9, 4. 
l ai1 indl\ p'ra ·111r e ncluid1: 
~mn OOIA mu1iCAI - 7, 10. 
:=equer jl r"'ª finnl 
= éipo11a n tate jornal 
e conttito 6 urn tecido 

.t. c hnrnt. 
Combln ndn 

1 • drolO eujo 
2 • + uio .... tinl3 
S • + ~ada ultn1ilio 
4.' + balba - ave 

ln1tcto 
.tini• Um . 

CAR TAZ DO •CASMURRO• 

O . )lftrln - A Merlyr. 
o . A melln - O toque de '"colher. 
'l'rlnt1 ftcJ<' - A rnou dot eo1udaute1. 
t:ym1an•lo - •O P-.o màc•. 
a• rlnc lp t' H Cftl - •A 1'~ci1iceira. • 
(;o l Y• ~>u d e • RN.i r <' IO • - 1'4pectaculo 

tod11t u nnitte " matiuit1 ao• demi ngoe e diita 
a mtHicadoa o quintl\8 f~irst, pela irtmde compa­
nhia equeatro, gynaeti<"a, ncrobAtic", comiea e 
musica l. 



TABACARIA 

RIBEIRO 
ã9, Rua da Palma, ã9 

LISBOA 

Tabacoo nacionaes o utrangciro1 Artigo• de 

papelaria, livrarin. liv101 de c1tudo, etc. J ornaca 

1101icio101, do modu o illu1trado1. Encaderna· 

çilea om todot 01 gcncro1. Numcraç3o de livro•, 

1alüe1, cheque• o todoa 01 impretaoa. Bilhetes de 

vieita e l rabalhot tyrographicoe llijouteriaa. m. 
lhele• potlaca illu1trado1. Knlendnrios e chromoa. 

LOTERIAS 
Argumentos de operas e zarzuelas 

T414C4Bl4 RlllllD 
59, RUA DA PALMA P!!.9 

LISBOA 'U 

JAZIGOS 
Sublerraneoo e de c•ptlla de 200.JOOO réia pnra 

cima ha feitoo e fa&em-10 a prompto e a preata­
çüe1, para Li1boa e provinciae; urna• para O•lft· 
du e adulto• ; Cbriatoo e ca•tiçaea em marmore. 

10- a11a da A••u1UPC"'•io - 12: 
JORGE A. DA CRUZ 

Jõaquim Domingos de Oliveira 
COM 

ARMAZEM DE VIDROS 
Ch rirn1ea, vadrac;H, louças, jarras, can· 

dieiros e outro• objueto1. 
Vende vidro• para carruagens e arma­

ções de lojas e msoda pur vidr~s em cai­
xilhos. 

Vende por at&cado e a retalho 
46 - Ran d e S. P a ulo - 48 

( Pr()a)imo ao Arco Grande} 
JOS8 \'ICENTE ll'OLIV81R \ & C.ª 

RXO SEOOO-~G 
Anligoe íórnoe de cal o mntto. 
Cal cm p6 o cm pedra 111 a ••tuquee. Caaea lho, 

morraça, llra\laito parn b"'· º ''"· Jte, 

JO~ B llOREIR,\ RATO E F.0
• 

OFFICINA de cantaria e esculptora 
Oepo1ittrio1 de todOf 01 producto• ctr•rnicoa d• 

FABRICA DE PALENÇA 
31. Trn . do Corpo Santo, 33 

1, li. ~º'ª do Car1albo, 5 
Oepoeito de motcrioet pora con•trucçà> 

R· 24 DE JULHO 
_._J!rosl~ .o qur1_!1 ó_01 mati•bt-IN1) __ 

ANTONIO JO~B jlOREIR.\ 
COM 

Officina de cantaria e estatuaria 
Mautolcu., udrcu1 • marm rea nacionaet e 

Htr•ngeiroo para moveio, b•I üe1 e frentea deu­
tabtlceimentot. 

16, Roa Victor Cordoo, t8 
Lagedot ~c•otari .. para todu 11 con1tru~1, 

lub a de grh, cimento• de Portland, ponolana 
do1 Aço~•· 

l>EPOSITO 

Roa U de Jolbo (á Ribeira Mova) 
Baaalto pua calçadu, pedra para cal, telha e 

tijolo. 
Derosito em Paoo d'Aroos 

O CASM URRO 

Antonio da Luz Sousa Leal 
Latoeiro do folha branca 

Empreiteiro da Compaobi• do Ou, encar«g•· 
ae de e•naliaaçào de agua ou gas. t:ocarrega 10 
por empreitada ou jornal de todoe oa lrabalhot 
puteoeeotea 'auA ••tt, quer ein ainco. chumbo 
ou ferro ga1Yani1ado. 

!lua de S. !lar(al, 4 7 

DEPOSITOS 
1)1! 

J!ATERIAES DR LONSTRUC~ÃO 
De F. H. d'Oliveira & C.ª (Irmão) 

628 - Rua 24 de Julho - 632 
~umero telephonieo, 128 

Msdcirat oacion~es e eatrangeirae. Csntaritt1, 
la,edoa o caacoo1. }'ubrícat de cnl, ladrilho•, mo 
1A1cos, polvora e exploraç1lo de pedreira• no l;n-
1al do Alvill>- Alcantara e Paço d'Arcoo. t:x(!Or· 
ttç.~o para a A frica, llrAzil o llbaa. t:scrip1orio, 
~inte e Qu•~Julho, 6a2. 

LYRA CARVALHO & C.º 
Commfssões e consfgnaooes 

Cimcutoa nacioo8tl e C6trang('iroP, l11drilho11 
azulejo•, mooairo1 em todo• oa pad.Wa e iilfcren­
tea ou1ro1 materi•ca de couttrucção. 

Ooicuo imporl•dore. do bem conhecido cimcnlo 
u.arca E LEPHA.NT:E. 

C HIA D O, J.10, 2 .0 

Telepbooe o. 0 699 

-E-ST-~NCIA DE KâDEIBAS 
OE 

Jacintbo Soares 
da Silrn Pereira & e. A 

Roa da Boa Vista, 69 
Arcada do predio que foi de Frrreira Pinto 

tom Hntulia pira a li. 1 iote e Quatro de Julbe 
Telepboue n.• 216 

Sortimento de madtiraa o 1n1i1 c~ mpl-:10 <1uc 
existe em Lisboa, para cou1trucçõ~1 ch1i1 e uit· 
vaea e obras de marce11Rria. 

Pr çoe muito ruumido1. 
Grande deposito á Pampulha 

DUAllTB MOREI llA IUTO 
BPOSITO DE MAT&RIAES DB COHSTRUCÇÃO 

CAMPO DAS CEBOLLAS, A· R 
L I SBOA 

Cantaria•, tijolo, l<lh11 de M11rulh11 < Alha11dra. 
tubo• dt grú e de barro, címtnlo, pouolaua, ortl'a, 
cal. azult-jo nacional t t4/raugearo, tljulo t borrf> 
r~frad.ario, bacio,, tidtJ•. lat:alor·fo1 tm ft1ia"ça e 
p6 dt p<dro, wdrilho ctromico e hydr .. ulico. 

SUCCUHSAL F:M PAÇO O'AIWOS 
L .. rco d.-. !lrta1~·n,·h1tu11 

Francisco do Nascimento 
Latoaria óe folha em branco 

e tral·alhos cm zinco 
37. Estrada de Campolide, 38 

FABRICA NACIONAL 
Ili: 

papeis pintados, 
couchês e de luxo 

25. Rua de S. Stbas1iio da Ped reira, 27 
O!:POSITO 

102, llua ~on dt Almada, 10! 
Grande sortimento de papeis nacionaea e et 

rangeiro1, ole•do11 tnpt'lt•, mO\'"i• e t1toío1 
José lfgoel dos Santos em Commandlta 

successonss i,i; C.&L r.1.00 & e.• 
Trlepbonr, 603 Trlepl1ooe da fabrica 8713 

CARDOSO & co RREIA nu:H::
0

;~::,
0

~7 
T rabalho• artillico• - Uetrntoe, grupos, e reproducçõea denlro e íóra do atelier -· Vialaa, Inle­

r iorce - Lu1 natural - 'l'rabalhoe cm plot inn original - .t:epccialidade cm nmpliaçüee. 

Papelaria Palhares 
TYPOCRAPHIA-LITHOCRAPHIA 

Grande sortimento de ar­
tigos para escriptorio, engenharia, 

architectura e desenho 
rtratudorts du •rinripaes rtparlirits do llstad• 

141, RUA DO OURO, 143 

MANOEL JOÃO DA co·sTÀ 
DOURA.DOR 

141, ROA DO SALITR&, i43 - LISBOA 
Ene•rrega.ao de dourado& e pintura• em tgre· 

ja1, 1Nl•1 e theatroa, mobilitss e molduras em to· 
do1 01 generot, imrtg:ent, adrcsare e ornamenta· 
çüc1 cm cart~o, pnata etc. concerlam-ae louças de 
tod11s 81 qualidod~" _maxim• pca:!:eiçào. 

ANTIGA DROGARIA 
DE 

A. Uarvalbo d. º .. 
SUCCESSOR 

JOS~ HENRIQUES 
3 8 - Pra9a das Flores - 33 

LllllBOA 
Olco1, 1inta,, ' '4.Hnizea, geuoe, cimento, enxo­

fre o tudo mai1 inhereote ao aeu co1nmercio. 
.2eros iimiladisslmos e para rerender 

EMPRESA FABRIL 
Augusto Prestes & e.• 

SUCCESSOR 
•'ornecedtret de Suftl llagetradea e du ~par­

tiçõet public1u, f•bricantea e importadores, t:m· 
preitciroo de canaliin~. Officinaa mech•nicu 
de etrralheria, torneiroa, marceoeiroa., nikelagtm 
e brooieador. Foodiçlo de metaea. 

23 a 41, ~aa de lustilate Ju~ 1str:1J 
ESCRtPíORIO E ARMAZEM 

38, 40, lloa do llu 1 istJ , 42, 44 
Tclcphone u.• 498-Endereço teleo;raphico, 1\1-

Kt:L. 

ERNESTO EDUARDO CUTRIM 
COM OFFICINA DI! 

SERRALHEIRO E TORNEIRO 
13, Rua dos lodustrfaes, 16 

tA' roa de t>. Culoe: 1) 

Enc•rr~g•-•e do todoo os trabalhos mechanicoo, 
civl1 u •gricolRt GrAnde vAriedadc de deaenboe 
cin ferro liunioado e fundido, pnra gradeamentos, 
corrimõre, çradea para eacadaa, portõet, "1Krtt· 
boin:r, eetuf:u, etc, tombem conatruo tod-.e AS fer­
rnm~utn1 partt f.bricaa de conaervaa e officinas de 
JUllilciro. ~nli&faz toJ:u as encommeodaa para Lia· 
bon, Africa o Oraait,com a maior perfeiçàoa p1e­
çoa reduaiiloe. 

ESTABELECIMENTO 
DF. 

fRRRAGK~S NACONAES E ~) r l A ~GM.\S 
OE 

Yiuva Tbiago da Silva & e. A 

94, Praça de D. Pedro, 95 
Olliciou d~ atrralheria e d~ dourador e bron· 

zeador de meta< .. -Premiado os E1posiçâo Jodus­
lrial PorlUjlUCH de 1893 com a medalha de gran­
d~ mcríto e mentio honrou - Grande aorlimento 
de talhcret com rabo d'ebano, metal branco ecria­
tofte, canivete'• theeourà•, ba.udejae, eerviços para 
•h' e cafó ~m metal branco e cri1tofte e ouiro. tr· 
tigo• par" uao domettico. E1ecotam-ae trabalbot 
para graode• e ptqueou con11rocçüet com varia· 
diuimo eortimfnto de artigos de ornamentação ttn 
todo• 01 gcnero• e eatyloa. E1po1ição penoaaeote. 

ESCRWrOIUO R DEPOSITO 

Rua das Portas de Santo Antão 

CASIMlllO JOSK SA~IDO & IRMÃO 
E.irada d& Campolide, 161 

~·ornoa de cal a mAllo e a carvão. Cal em pedra 
pRrR eetuquca e embarqneaanateriaea de conetruc· 
çAo. Alvcuariat, vidraço, granito e areia da terra 
o do Alfeito. 

k'abrico de Producto1 Ocramicos no novo Bairro 
do Campolide. 


